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Juiz intima mineradora e Estado do Pará a comprovarem contrapartida a R$ 7,5 

bilhões em incentivos fiscais 

Investigada por contaminação de rios e igarapés em Barcarena, empresa 

Norsk Hydro se comprometeu a converter matriz energética da indústria de 

combustíveis fósseis para gás natural, aponta ação. 

Por Taymã Carneiro, G1 PA 

09/09/2021 08h00  Atualizado há 2 horas 

 

 

Hydro Alunorte em Barcarena Pará — Foto: Tarso Sarraf / O Liberal 

O juiz Raimundo Rodrigues Santana, da 5ª Vara da Fazenda Pública e Tutelas 

Coletivas, intimou o Estado do Pará e o grupo econômico Norsk Hydro, 

responsável por atividades minerárias em Barcarena, nordeste do estado, a 

provarem que estão sendo cumpridas contrapartidas pela qual a empresa teria 

https://g1.globo.com/pa/para/cidade/barcarena/
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recebido cerca de R$7,5 bilhões em incentivos fiscais. O G1 solicitou nota do 

governo estadual e da empresa, citada na decisão, mas ainda não havia obtido 

resposta até a última atualização da reportagem. 

A ação é da Associação dos Caboclos, Indígenas e Quilombolas da Amazônia 

(Cainquiama), que também possui outros quatro processos contra a empresa na 

Justiça. 

O documento alega que a empresa teria recebido os incentivos fiscais e se 

comprometido em converter a matriz energética da indústria de combustíveis 

fósseis para gás natural, o que segundo a ação, a Hydro não teria cumprido, até 

então. 

De acordo com a ação, o benefício fiscal foi concedido à empresa no dia 10 de 

julho de 2015, no então governo de Simão Jatene, editado pela Comissão de 

Política de Incentivos ao Desenvolvimento Socioeconômico do Pará, órgão do 

governo estadual, vinculado à Secretaria de Desenvolvimento Socioeconômico, 

Mineração e Energia (Sedeme). 

A Cainquiama pede à Justiça que sejam cassados os incentivos e a empresa 

fosse obrigada a devolver o dinheiro, além de ser multada por danos morais 

coletivos, ou cumprir a obrigação instalando gás natural para diminuir a poluição 

na região. 

Às empresas do grupo Hydro, a Justiça pede que seja provado que não ocorreu 

descumprimento da contrapartida sobre a alteração da matriz energética; ou em 

caso de descumprimento, se foi dado por razões absolutamente exteriores à 

vontade; ou que a atividade minerária desenvolvida não causa os danos 

socioambientais. 

Ao governo, a Justiça pede que se prove que não há omissão em relação à 

exigência da contrapartida; ou que as atividades minerárias não causam danos 

socioambientais. 

Entenda o caso 

A cidade de Barcarena é afetada por diversas atividades minerárias. Rios e 

igarapés se tornaram pontos de despejo irregular de rejeitos tóxicos e 

apresentam altos níveis de contaminação, afetando 40 mil pessoas, de acordo 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/iec-confirma-contaminacao-em-fluxos-do-rio-para-apos-despejos-irregulares-da-hydro-em-barcarena.ghtml
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com ação levada à corte europeia. Comunidades ribeirinhas estão entre as 

mais afetadas pelas atividades. 

O "caso Hydro", como ficaram conhecidas as denúncias de contaminação, 

teve repercussão internacional depois do despejo de rejeitos tóxicos da 

refinaria da Norsk Hydro em Barcarena, no nordeste do Pará, em 2018. À época, 

a força das chuvas fez com que comunidades de Barcarena, no entorno da 

mineradora, e vilas de Abaetetuba fossem inundadas por águas 

avermelhadas, contaminadas com bauxita. 

Rios, igarapés foram contaminados e comunidades indígenas, ribeirinhas e 

quilombolas tiveram a saúde e o modo de vida afetados. As operações afetam 

comprovadamente o meio ambiente desde 2002, a partir dos incidentes como 

vazamentos da bacia de rejeitos da empresa. As ações são todas registradas e 

catalogadas pelo Ministério Público Federal (MPF). 

• 10 pontos para entender os despejos que contaminam Barcarena 

Hydro no Pará 

No Pará, a Hydro possui três instalações, incluindo a mina de bauxita de 

Paragominas; a refinaria Alunorte em Barcarena, onde a bauxita é transformada 

em alumina; e a Albras, onde as fundições transformam alumina em alumínio. 

Em 2018, a Hydro chegou a se desculpar pelo que chamou de "liberação 

completamente inaceitável” de água não tratada durante fortes chuvas na 

região da Alunorte, mas negou que isso tenha resultado na contaminação do 

meio ambiente local. 

O Instituto Evandro Chagas realizou coletas de solo e água nas comunidades 

que ficam ao redor da Hydro e após análise em laboratório foi constatado 

alteração nos elementos químicos presentes no solo, além da presença de 

metais pesados e cancerígenos como chumbo. 

A liberação não autorizada de água fez com que autoridades e a Justiça a 

exigissem que a Hydro cortasse a produção de alumina da Alunorte, 

provocando o desligamento parcial da Albras e resultando em interrupções que 

duraram mais de quinze meses. 

https://g1.globo.com/pa/para/noticia/2021/02/09/acao-coletiva-leva-caso-hydro-no-para-a-justica-holandesa.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/vazamento-de-rejeitos-em-barcarena-e-destaque-na-imprensa-da-noruega.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/10-pontos-para-entender-o-vazamento-de-barragem-de-mineradora-que-contamina-barcarena-no-pa.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/10-pontos-para-entender-o-vazamento-de-barragem-de-mineradora-que-contamina-barcarena-no-pa.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/justica-determina-que-alunorte-deposite-r-150-milhoes-por-danos-ambientais-em-barcarena.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/10-pontos-para-entender-o-vazamento-de-barragem-de-mineradora-que-contamina-barcarena-no-pa.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/presidente-da-hydro-pede-desculpas-a-comunidade-atingida-por-vazamento-em-barcarena.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/presidente-da-hydro-pede-desculpas-a-comunidade-atingida-por-vazamento-em-barcarena.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/presidente-da-hydro-pede-desculpas-a-comunidade-atingida-por-vazamento-em-barcarena.ghtml
https://g1.globo.com/pa/para/noticia/justica-determina-que-alunorte-deposite-r-150-milhoes-por-danos-ambientais-em-barcarena.ghtml
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Refinaria Hydro Alunorte é investigada por vazamento e despejos irregulares de rejeitos no Pará — Foto: 

Infográfico: Alexandre Mauro e Igos Estrella / G1 
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Justiça em Santarém acata denúncia contra sargento da PM por homicídio 

cometido em 2014 

Crime aconteceu no bairro Santarenzinho e vítima morreu após 

complicações de ferimento por tiro. Gildson Soares está preso por 

determinação de outro processo de homicídio. 

Por G1 Santarém — Pará 

08/09/2021 11h47  Atualizado há 23 horas 

 

 

Justiça em Santarém acata denúncia contra sargento da PM por homicídio cometido em 2014 — Foto: 

Reprodução/Redes Sociais 

A Justiça em Santarém, no oeste do Pará, acatou nova denúncia contra o 

sargento da Polícia Militar Gildson Soares, que está preso preventivamente 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2021/07/20/transferido-para-belem-sargento-da-pm-acusado-de-matar-uma-mulher-e-tentativa-contra-5-em-santarem.ghtml
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por determinação de outro processo. A denúncia do Ministério Público 

(MPPA) é referente a morte de um homem em 2014, no bairro Santarenzinho. 

Conforme o promotor Diego Libardi Rodrigues na denúncia, Antônio Márcio 

Navarra foi morto por motivo fútil, dado por razão banal, sem que pudesse se 

defender. 

Para o juiz Gabriel Veloso, da 3ª Vara Criminal, ficou comprovada a 

materialidade do delito cometido por Gildson Soares e por outra pessoa ainda 

não identificada, preenchendo os requisitos do Código Processual Penal. 

Determinações 

O sargento Gilson Soares terá 10 dias para apresentar defesa preliminar, arrolar 

testemunhas, conforme determinação da Justiça. Por estar preso no presídio 

em Santa Izabel, na região metropolitana de Belém, o PM será comunicado por 

carta precatória. 

Das ameças à morte 

O crime aconteceu no dia 14 de janeiro de 2014 e a vítima Antônio Márcio 

Navarra morreu três dias depois no hospital em decorrência dos ferimentos de 

um tiro, que provocou laceração de fígado e pulmão. 

Segundo a denúncia, durante uma audiência no dia 13 de janeiro que apurava 

as circunstâncias da morte do irmão de Antônio, Gildson e Antônio discutiram. O 

sargento teria feito ameaças a Antônio. 

No fim da tarde daquele dia, Antônio Márcio foi à casa da irmã e disse que teria 

sido ameaçado e que Gildson o mataria em uma semana. No dia seguinte, por 

volta das 13h, ele foi baleado na Rua Nossa Senhora do Rosário, no bairro 

Santarenzinho. 

Ainda de acordo com a denúncia, Gildson chegou em uma motocicleta com outra 

pessoa e efetuou um disparo. Antônio caiu ferido no chão e sargento teria 

efetuado mais cinco tiros, que não atingiram a vítima. 

Antônio foi socorrido por populares e levado ao Hospital Municipal de Santarém, 

onde ficou internado por três dias. Na unidade hospitalar, ele contou à irmã que 

quem teria efetuado os disparos era Gildson Soares. 

 

 

https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2021/07/20/transferido-para-belem-sargento-da-pm-acusado-de-matar-uma-mulher-e-tentativa-contra-5-em-santarem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2021/07/20/transferido-para-belem-sargento-da-pm-acusado-de-matar-uma-mulher-e-tentativa-contra-5-em-santarem.ghtml
https://g1.globo.com/pa/santarem-regiao/noticia/2021/07/20/transferido-para-belem-sargento-da-pm-acusado-de-matar-uma-mulher-e-tentativa-contra-5-em-santarem.ghtml
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Um homem com um mandado de prisão em aberto foi capturado nesta quarta-

feira, 8, por volta das 16h30, por uma equipe da Polícia Rodoviária Federal (PRF) 

no km 19 da BR-316, em Benevides. 
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Diante os procedimentos de fiscalização, os policiais realizaram consultas e 

análise na documentação do condutor, quando foi constatado a existência de um 

mandado de prisão em aberto expedido pela 3ª Vara do Tribunal do Júri de 

Belém, pelos crimes citados no art. 14 (ameaça) e 121 (homicídio) da Lei 2848. 

Diante dos fatos, o condutor foi encaminhado para a Delegacia de Polícia Civil 

de Benevides para os procedimentos cabíveis. 

 


